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quer de forma positiva, quer negativa. Esta interação trabalho-família acarreta diversas consequências para 

trabalho-família negativa é o preditor mais forte da exaustão emocional e da despersonalização, enquanto 

alertam para a necessidade de um melhor equilíbrio entre os papéis no trabalho e na família, atendendo ao 
impacto negativo que este desequilíbrio pode ter no bem-estar do enfermeiro.

Interação Trabalho-Família; Burnout; Enfermeiros; Stress laboral.
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negatively. Work-family interaction has different consequences for professionals, including burnout. 
This study aims to know the levels of work-family interaction and burnout among Portuguese nurses, 
and analyzes if work-family interaction predicts burnout. It was applied an online questionnaire, which 

depersonalization and high personal accomplishment, with professionals reporting greater negative work-
home interaction and positive home-work interaction. Age and professional experience seems to protect 
from depersonalization and the negative impact of work on family. In its relationship with burnout, work-

accomplishment. Results also showed that negative work-home interaction is the stronger predictor of 
emotional exhaustion and depersonalization, while for personal accomplishment is negative home-work 

work and home, because of the negative impact that this imbalance can have on nurses’ well-being.
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a crescente participação das mulheres no mercado de trabalho, o aumento das famílias 
monoparentais e de dupla carreira, a sobrecarga de trabalho e o envelhecimento da população 

conciliação entre o trabalho e a família como um dos principais riscos psicossociais atuais, com 

Amstad, Meier, Fasel, Elfering & Semmer, 2011; Mcnall, Nicklin & Masuda, 2010).

stress laboral crónico e sendo considerado um síndrome multidimensional, constituído por três 

Schaufeli & Leiter 2001). A exaustão emocional refere-se a um esgotamento dos recursos 
emocionais, a despersonalização implica o desenvolvimento de atitudes negativas e insensíveis, 

Na sua relação com o burnout, vários estudos têm privilegiado a dimensão negativa da conciliação 

positiva. De fato, a investigação no âmbito da conciliação entre estas duas esferas de vida foi 

& Beutell, 1985). No entanto, atualmente é unânime na literatura (Byron, 2005; Frone, 2003) 
que uma análise compreensiva da conciliação entre o trabalho e a família deve incluir não só a 

integrada, adotando-se o conceito de interação trabalho-família “em que o funcionamento 

2005, p.322). 

é aceite que este stress crónico pode desencadear burnout (Demerouti, Bakker & Leiter, 2014; 
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reportam maior interação trabalho-família do que interação família-trabalho, e na dimensão 
positiva, maior interação família-trabalho do que interação trabalho-família (Pereira, Queirós, 
Gonçalves, Carlotto & Borges, 2014). Vários estudos, incluindo meta-análises, encontraram uma 

et al., 2000; Amstad et al., 2011; Peeters, Montgomery, Bakker & Schaufeli, 2005), bem como 

a taxonomia de quatro dimensões da interação trabalho-família (interação trabalho-família 
negativa; interação família-trabalho negativa; interação trabalho-família positiva; interação 
família-trabalho positiva), a interação trabalho-família negativa surge como principal preditor do 
burnout (Proost, De Witte, De Witte & Evers, 2004). 

Este estudo tem como objetivos conhecer os níveis de burnout e de interação trabalho-família em 

formuladas as seguintes hipóteses:

família-trabalho positiva.

(SWING, Geurts et al., 2005; adaptação portuguesa de Pereira et al., 2014), questionário de auto-
relato constituído por 22 itens distribuídos por quatro dimensões: interação trabalho-família 



· 1781 ·

ACTAS DO IX CONGRESSO IBEROAMERICANO DE PSICOLOGIA
2º CONGRESSO ORDEM DOS PSICÓLOGOS PORTUGUESES · 2014

negativa (8 itens), interação família-trabalho negativa (4 itens), interação trabalho-família positiva 
(5 itens) e interação família-trabalho positiva (5 itens), cotadas numa escala de Likert de quatro 
pontos que varia entre 0 (“Nunca”) e 3 (“Sempre).

Para avaliação do burnout foi utilizado o Maslach Burnout Inventory (MBI, Maslach & Jackson, 

itens que avaliam as três dimensões do burnout: exaustão emocional (9 itens), despersonalização 

questionários foram convertidos para o formato online através da ferramenta google.

Num primeiro momento, foi solicitada autorização às respetivas instituições hospitalares para 

questionário. Após parecer positivo, um elemento da instituição foi responsável pela divulgação do 

se valores baixos de exaustão emocional e de despersonalização e valores elevados de realização 

família-trabalho positiva, quer de interação trabalho-família positiva. Uma análise adicional de 

p=.000), e maior interação família-trabalho positiva (M = 1.34) do que interação trabalho-família 
positiva (M = 1.21; t (300)=-4,112 p=.000). Deste modo a primeira hipótese relativa a níveis 
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se que quer a interação trabalho-família negativa, quer a interação família-trabalho negativa 

trabalho-família positiva está correlacionada negativamente com a exaustão emocional e 

Tabela 1. 
Média,desvio padrão e correlação entre as variáveis

Dimensões

1. Idade

2. Tempo Serviço

3. EE

4. D

5. RP

6. ITFN

7. IFTN

8. ITFP

9. IFTP

M

33,09

9,79

2,66

1,39

4,21

1,09

,63

1,21

1,34

SD

6,64

6,46

1,17

1,14

,89

,48

,46

,57

,58

1

-,080

-,167**

,031

-,146*

,054

,053

-,017

2

-,052

-,164**

,040

-,134*

,045

,045

,016

3

,422**

-,176**

,552**

,244**

-,263**

-,099

4

-,274**

,350**

,365**

-,091

,009

5

-,165**

-,321**

,218**

,204**

6

,416**

-,057

,083

7

,136*

,067

8

,566**

Trabalho-Família Negativa; IFTN – Interação Família-Trabalho Negativa; ITFP – Interação Trabalho-Família Positiva; IFTP – Interação 
Família-Trabalho Positiva.
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Tabela 2. 

Variável Dependente/Preditoras

Exaustão Emocional

     Interação Trabalho-Família

Despersonalização

     Interação Trabalho-Família

Realização Pessoal

     Interação Trabalho-Família

R2

,052

,385

,107

,277

,024

,212

R2 change

,052

,332

,107

,170

,024

,188

F(sig)

a interação trabalho-família positiva e a carga horária semanal constituem os principais preditores, 
sendo a interação trabalho-família negativa o preditor mais forte. Para a despersonalização, a 
interação família-trabalho negativa, a interação trabalho-família negativa e a interação trabalho-
família positiva constituíram os principais preditores, sendo a interação trabalho-família negativa 

a interação família-trabalho negativa o preditor mais forte. Deste modo, a terceira hipótese foi 

a interação família-trabalho negativa.
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Tabela 3. 

Variáveis

Exaustão Emocional

        Trabalho-família negativa

   Trabalho-família positiva

   Carga horária semanal

Despersonalização

   Família-trabalho negativa

   Trabalho-família negativa

   Trabalho-família positiva

Realização Pessoal

   Família-trabalho negativa

   Trabalho-família positiva

R2

,304

,353

,020

,138

,183

,199

,101

,172

R2 change

,304

,048

,020

,138

,046

,016

,101

,071

B

,539

-,221

,142

,298

,217

-,129

-,356

,269

t(sig) F(sig)

Este estudo tinha como principais objetivos conhecer os níveis de burnout e de interação 

No que se refere à interação trabalho-família, os resultados obtidos são concordantes com os dados 
de estudos anteriores (Geurts et al., 2005; Pereira et al., 2014), reportando os enfermeiros maior 
interação trabalho-família na dimensão negativa e maior interação família-trabalho na dimensão 
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(ajustando horários, por exemplo) do que o inverso. Além disso, a esfera familiar proporciona 
mais oportunidades para recuperar da tensão diária do que o trabalho (Geurts et al., 2005). 

o principal preditor da exaustão emocional, o que corrobora os resultados de estudos anteriores 
(Ádám, Gyorffy & Susánszky, 2008; Proost, De Witte, De Witte & Evers, 2004). Relativamente à 
despersonalização, também a interação trabalho-família negativa se revelou o principal preditor, 
seguindo resultados anteriores (Proost et al., 2004) e comprovando que as exigências do trabalho 

que o principal preditor é a interação família-trabalho negativa, comprovando-se que também a 

Este estudo apresenta algumas limitações, nomeadamente, a utilização de medidas de autorrelato 
e o seu desenho transversal. No entanto, pode contribuir para a compreensão da relação entre 
a interação trabalho-família e o burnout, pois analisa simultaneamente as três dimensões do 
burnout e as quatro dimensões da interação trabalho-família. 

Relativamente às suas implicações práticas, os resultados alertam para a necessidade de um 
melhor equilíbrio entre os papéis no trabalho e na família, dado o impacto que este desequilíbrio 
pode ter no burnout, alertando igualmente para a importância da análise do impacto da esfera 

adotar medidas que permitam reduzir a interação negativa entre estas esferas de vida (Amstad et 

enfermeiro (Frone, 2000; Rama & Nagini, 2014).  
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